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Resumo

A atonia uterina é a principal causa de hemorragia pós-parto. Uma das modalidades terapêuticas, quando há falência da

terapêutica médica, são as suturas uterinas compressivas. Apresenta-se um caso clínico sobre uma complicação associada

a esta terapêutica cirúrgica.

Grávida de 34 anos, saudável, antecedentes de um parto eutócico e gestação atual sem intercorrências. Admitida em

trabalho de parto às 40 semanas + 2 dias. Realizou-se cesariana urgente por distócia, com quadro de atonia uterina

refratária à terapêutica médica. Realizaram-se suturas hemostáticas de B-Lynch. Puerpério complicado por íleo intestinal,

resolvido com terapêutica médica, tendo tido alta ao 5º dia. Recorreu ao serviço de urgência ao 8º dia de puerpério por

dor e distensão abdominal, com vómitos e paragem de emissão de gases e fezes. O estudo analítico constatou elevação

dos parâmetros de infeção e a TC abdomino-pélvica revelou conteúdo aéreo intrauterino e marcada distensão intestinal.

Por suspeita de foco infecioso intra-abdominal, foi submetida a laparotomia exploradora. Constatou-se necrose uterina e

isquémia intestinal focal, multi-segmentar. Efetuou-se histerectomia total. O pós operatório decorreu sem intercorrências,

cumpriu antibioterapia endovenosa e teve alta ao 9º dia.

Apesar das suturas uterinas representarem uma terapêutica cirúrgica eficaz para a atonia uterina, estas associam-se

possíveis complicações, nomeadamente necrose uterina.
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